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Um Mundo sem Medo

NO DECORRER DOS 
séculos de existência do 
homem na terra, centenas 
de milhões de pessoas per-
deram a vida prematura-
mente devido a guerras, 
sendo que algumas esti-
mativas deste número che-
gam a um bilhão. Na 
maioria dos casos, no final 

destas guerras, esperava-se que a agressão de uma nação 
contra outra não se repetisse e que o mundo se livrasse do 
medo de uma vez por todas. Na verdade, quando os obje-
tivos de tais conflitos entre as nações são anunciados, um 
dos objetivos que frequentemente é mencionado é a liber-
tação do medo. Isto pode aparentar ser um objetivo nobre, 
mas quando as guerras chegam ao fim, os corações de 
quase todos os envolvidos ficam quase inevitavelmente 
cheios de um medo ainda maior em relação ao futuro. O 
fracasso contínuo depois de quase todas as guerras na res-
olução das diferenças entre as nações levou, mais cedo ou 
mais tarde, a novos conflitos e fez com que o medo 
aumentasse, e não diminuísse. Esta tem sido a premissa 
da história humana.

“Deus é nosso refúgio e 
fortaleza, ajuda bem 

presente na angústia. 
Portanto não temeremos, 

ainda que a terra seja 
removida, e ainda que os 

montes sejam levados para 
o meio do mar.” 

—  Salmo 46:1,2
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     Os medos do mundo de hoje estão profundamente 
enraizados no fracasso dos líderes humanos em encontrar 
soluções viáveis para os problemas gerados pelo egoísmo 
e pelo ódio. Houve um tempo em que os sábios da terra 
diziam às pessoas que a raça humana, através de um pro-
cesso de evolução, estava progredindo continuamente 
rumo a um estado mais elevado de civilização e que o 
medo em breve se tornaria uma coisa do passado. Disse-
ram que o mundo estava melhorando e que em breve tere-
mos uma utopia de paz e boa vontade, e isso tem sido o 
sonho dos filósofos e a canção promulgada pelos poetas.
     Como prova de que esta perspectiva brilhante para o 
futuro era justificada, fomos lembrados do progresso da 
educação e nos disseram que um mundo esclarecido teria 
mais experiência do que tentar a resolução de disputas 
internacionais através da guerra. Nos pediram também 
que considerássemos os grandes avanços na ciência, que 
estes também contribuiriam para uma paz duradoura entre 
as nações. Além disso, se afirmava que a religião estava 
obtendo avanços tão rápidos na terra que em breve o 
mundo inteiro ficaria tão profundamente imbuído da filo-
sofia do Sermão do Monte de Jesus, que a guerra seria 
algo impossível. Infelizmente, sabemos muito bem como 
todas estas e muitas outras afirmações que foram feitas 
falharam miseravelmente.

UM MUNDO REPLETO DE MEDO
     O medo da guerra, porém, é apenas uma das muitas 
condições que provocam apreensão nos corações das pes-
soas no mundo atualmente. À medida que nos aproxima-
mos do quarto de século do novo milênio, muitos outros 
medos atormentam as pessoas, sociedades e nações. 
Observamos somente uma lista parcial abaixo de alguns 
desses medos:



4	 A AURORA

     Medo associado à divisão política e à polarização den-
tro dos países, particularmente no chamado mundo oci-
dental, que levou à agitação e à violência em muitas 
nações.
     Medo relativamente ao que parece ser o conflito e a 
turbulência constantes que emanam do Médio Oriente e 
os seus potenciais efeitos no mundo em geral.
     Medo do aprofundamento da deterioração das relações 
entre as superpotências mundiais, a China, a Rússia e os 
Estados Unidos, todas elas vitalmente interligadas entre 
si, do ponto de vista econômico e de outros aspectos.
     Medo dos efeitos ainda desconhecidos do desenvolvi-
mento contínuo da Inteligência Artificial (“IA”), e se a 
humanidade conseguiria controlar com segurança o seu 
avanço e uso.
     Medo de pequenas nações, governos e líderes desones-
tos, que embora pequenos em comparação com as super-
potências mundiais, poderiam causar muitos estragos em 
segmentos significativos da sociedade se não fossem con-
trolados.
     Medo, em geral, da incerteza financeira e econômica 
contínua, tanto a nível regional, nacional e global.
Medo dos efeitos crescentes das alterações climáticas, 
particularmente das suas implicações no que se refere à 
probabilidade de catástrofes naturais mais poderosas, tais 
como tempestades devastadoras, incêndios, secas, terra-
motos ou mudanças sem precedentes nos padrões climáti-
cos.
     Medo de doenças imprevistas, como o que foi testemu-
nhado nos últimos anos como resultado da pandemia do 
Coronavírus e do seu efeito devastador sobre o mundo.
Medo de que as “guerras culturais” continuem a aumen-
tar, seja em termos de moralidade, raça, religião ou outras 
áreas, ao ponto de a sociedade em geral se tornar tão frag-
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mentada e dividida que poderá em breve desabar sobre si 
mesma por falta de direcionamento.
Finalmente, existe o receio de que, no decorrer de todos 
estes raciocínios, os sintomas de problemas continuem a 
crescer numa proporção tal e em todas as direções que a 
sobrevivência final da humanidade seja colocada em 
dúvida. Este é o estado do mundo atual, repleto de medo.  
Então perguntamos: Existe uma esperança real para a 
recuperação do mundo e para a erradicação do medo nos 
corações dos homens?

A PROFECIA SOBRE O NOSSO TEMPO
     Embora as atuais condições de medo e angústia tenham 
surgido inesperadamente sobre muitas pessoas no mundo, 
e apesar das reivindicações de uma civilização em con-
stante avanço, isso não tem sido uma surpresa para os 
cuidadosos estudantes da Bíblia. Nas suas páginas, os 
profetas inspirados de Deus previram estas condições. O 
Profeta Daniel, por exemplo, predisse esta mesma era na 
experiência humana e ele a descreveu como um “tempo 
de angústia, como nunca houve desde que houve nação”. 
(Dan. 12:1) Jesus citou esta profecia de Daniel e explicou 
que seu cumprimento aconteceria na época do seu 
Segundo Advento, ou Presença, e do fim dos tempos.—
Mat. 24:3,21,22, Versão Revisada, Aperfeiçoada e Corri-
gida
     Jesus descreveu alguns dos detalhes sobre este tempo 
de angústia, dizendo que haveria na terra “aflição das 
nações, com perplexidade”, e que o coração das pessoas 
desfaleceria de medo ao olharem para as coisas que acom-
eteriam a terra. (Lucas 21:25,26) A referência de Jesus ao 
medo que encheria o coração das pessoas é suficiente para 
indicar que ele estava se referindo a este tempo atual, pois 
nunca antes houve preocupação e ansiedade tão general-
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izadas por parte dos humanidade como existe hoje.
     Quando Jesus disse que haveria na terra aflição das 
nações com perplexidade, ele ilustrou seu pensamento 
por compará-lo ao bramido do mar e das ondas. Este é 
realmente um símbolo muito adequado das populações 
inquietas e descontentes da humanidade nos tempos atu-
ais estão a se esforçar desesperadamente para evitar a 
destruição que temem que seja provocada pela onda cres-
cente do egoísmo humano e pelos instrumentos de destru-
ição fornecidos pela própria ciência e tecnologia que se 
espera que conduzam o mundo à paz e à boa vontade.
     O Profeta David também previu este tempo em que 
vivemos. Assim como Jesus, também ele comparou o 
caos do mundo ao incessante açoite do mar e das ondas, à 
medida que as exigências clamorosas das pessoas e das 
nações se chocam contra os baluartes de uma civilização 
que outrora foi considerada inexpugnável. A profecia de 
Davi é dirigida àqueles que têm fé na Palavra de Deus. 
Sobre estes, ele declara: “Portanto, não temeremos ainda 
que a terra se transtorne e os montes se abalem no seio dos 
mares; ainda que as águas tumultuem e espumejem e na 
sua fúria os montes se estremeçam.” —Sal. 46:2,3
     “Não temeremos”, declara o profeta. Como cristãos, 
não precisamos temer o que está por vir sobre a terra. Em 
outras palavras, não teremos medo se nos familiarizarmos 
com as profecias da Bíblia e tivermos fé no que elas 
declaram a respeito do presente e do futuro. A Palavra de 
Deus explica a causa da angústia mundial atual e fornece 
a visão única para esperança sobre o resultado final deste 
período atual sombrio de medo. Conhecer o plano de 
Deus referente ao destino humano é ter paz e alegria em 
nossos corações. Isso nos coloca em posição de irradiar 
uma segurança reconfortante para os outros, apesar da 
apreensão que nos rodeia.
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     Segundo a Bíblia, qual será o resultado deste período 
tumultuado de medo e angústia? Há muitos anos, se dizia 
que a humanidade tinha um encontro com o destino. Isto 
está correto, mas Deus detém a mão controladora sobre 
esse destino, e as implicações são tão abrangentes que a 
nossa mente fica atordoada quando tentamos com-
preendê-las. Resumidamente, os fatos apontados na Pala-
vra de Deus são estes:
     Estamos chegando ao fim de uma era no plano de 
Deus. Mais do que isso, estamos chegando ao fim de uma 
ordem mundial. Não será, como muitos supuseram erro-
neamente, o fim da terra. (Ecles. 1:4) Antes, será o fim do 
domínio de Satanás sobre a Terra, que será suplantado 
pelo reinado de Cristo. O cumprimento de muitos sinais 
proféticos indica que vivemos agora na época da sua pre-
sença invisível e da preparação para o estabelecimento do 
seu reino.

FIM DE UMA ORDEM MUNDIAL
     Quando Jesus previu as características dos nossos dias, 
declarando que seria um tempo em que o coração das pes-
soas ficaria repleto de medo, foi em resposta às perguntas 
feitas pelos seus discípulos. Essas perguntas eram: “Qual 
será o sinal da tua presença e do fim dos tempos?” (Mat. 
24:3, RVIC, Tradução Literal de Young, Bíblia Enfatizada 
de Rotherham) Ao citar essas perguntas usamos uma 
tradução correta das palavras usadas por Jesus. No Versão 
King James da Bíblia, esta passagem é mal traduzida para 
denotar: “Qual será o sinal da tua vinda e do fim do 
mundo?” No entanto, os discípulos não estavam per-
guntando como poderiam saber quando estava próximo o 
tempo de Jesus “voltar” novamente. Em vez disso, per-
guntaram como saberiam quando ele realmente havia 
retornado.
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     Quando devidamente compreendida, a resposta do 
Mestre a estas perguntas fornece a explicação das 
condições mundiais atuais e a esperança genuína de dias 
melhores que virão. Ela revela que estamos nos aproxi-
mando do fim da era atual da história humana. Por sua 
vez, isso significa que está próximo o tempo para o cum-
primento daquelas muitas promessas da Palavra de Deus 
que falam das bênçãos de paz, alegria e vida que serão 
providas para a humanidade em decorrência do vindouro 
reino milenar de Cristo, o Rei dos reis e Senhor dos sen-
hores. —Isa. 11:9; 35:1-10; Apoc. 17:14; 20:4,6
     Isto não significa que Jesus governará a terra como 
homem. Sua primeira visita à terra foi como ser humano, 
para, como ele mesmo explicou o assunto, poder dar sua 
carne na morte pela vida do mundo. (João 6:51) Tendo 
fornecido os meios de libertação da morte pelo sacrifício 
de sua humanidade na cruz do Calvário, ele foi ressuscit-
ado dentre os mortos e recebeu “glória” e “imortalidade” 
– um ser divino exaltado da mesma natureza que o próprio 
Criador, “a quem nenhum homem viu, nem pode ver”. —I 
Ped. 1:21; I Tim. 6:16
     Através de uma interpretação demasiado literal de 
algumas das profecias da Palavra de Deus, foram desen-
volvidas concepções muito grosseiras sobre a Segunda 
Vinda de Cristo. Alguns supuseram que quando ele retor-
nasse seria visto como um homem suspenso nos céus. 
Simultaneamente, haveriam muitos arrebatamentos na 
natureza nos céus e na terra, que tornariam insignificante 
em termos de destrutividade qualquer coisa que o homem 
já tenha sido capaz de realizar, até mesmo pelo uso de 
armas nucleares.
     Agora vemos, contudo, que as profecias que foram 
usadas como base para este conceito errôneo sobre o 
regresso de Cristo são simbolicamente descritivas da sub-
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levação das instituições criadas pelo homem que forma-
ram a nossa civilização. É isto que as profecias descrevem 
como o fim do mundo – não o fim do planeta Terra literal-
mente falando, mas o que o Apóstolo Paulo descreve 
como “este mundo ruim na atualidade”. (Gál. 1:4) Jesus 
referiu-se a Satanás, o diabo, como o “príncipe deste 
mundo”. Portanto, o fim do mundo significa o fim do 
império de Satanás e o fim da sua soberania sobre as men-
tes e os corações dos homens. —João 12:31
     Todo cristão deveria ficar feliz em notar qualquer evi-
dência que tende a mostrar que o fim da atual ordem mun-
dial está próximo. Toda a humanidade se alegrará quando 
perceber que o império de Satanás chegou ao fim. Então 
terão a oportunidade de se tornarem cidadãos de um novo 
mundo – não de outra civilização humanamente consti-
tuída, mas de uma nova ordem em que a autoridade e as 
leis serão as do reino de Cristo.
     O mundo que, agora, irá chegar ao fim nunca foi intei-
ramente satisfatório, nem mesmo para aqueles que foram 
mais entusiasmados nos seus esforços para perpetuar a 
sua existência. Na verdade, houveram muitas benevolên-
cias nele, mas o pecado e o mal predominaram. A doença, 
a dor e a morte foram a herança temida de todos. O ódio e 
a guerra arruinaram a felicidade dos povos e destruíram a 
paz das nações.
     O medo de coisas piores que estão por vir, tanto agora 
como no futuro, ajudou a roubar a alegria que foi conce-
dida para os homens e as mulheres e que poderia ser deles, 
pelo menos temporariamente. Na realidade, conforme 
declaram as Escrituras, este tem sido um mundo ruim, e 
quanto mais estudamos as suas características, mais per-
cebemos que Jesus sabia do que falava quando declarou 
que Satanás era o seu príncipe.
     Todos podemos nos alegrar s de que tal mundo esteja 
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chegando ao fim e que, conforme declaram as Escrituras, 
seu governante será preso e finalmente destruído. (Apoc. 
20:1-3,10) Jesus disse que aqueles que viviam nesta época 
e que tinham fé em sua Palavra, quando vissem que as 
coisas que ele previa, estariam por ocorrer, deveriam 
erguer a cabeça com esperança e alegria, pois o tempo da 
sua libertação e a libertação da humanidade do pecado e 
da morte estaria próxima.—Lucas 21:28

DESTRUIÇÃO DOS INIMIGOS
     Numa profecia inspirada do reino de Cristo que nos foi 
dada pelo Apóstolo Paulo, ele declarou que Cristo deve 
reinar até que todos os inimigos sejam colocados sob os 
seus pés, e que o último inimigo a ser destruído é a morte. 
(I Cor. 15:24-26) Isto indica que um dos propósitos do 
reino de Cristo é a destruição dos inimigos — inimigos de 
Deus, do homem e da justiça. Embora a morte seja a 
última delas a ser erradicada pelo governo de Cristo, out-
ros inimigos serão destruídos antes desse tempo. Entre as 
primeiras estão as instituições egoístas e pecaminosas da 
Terra que se interpõem no caminho do reinado de justiça 
e retidão de Cristo. A destruição destes implica problemas 
e angústias temporárias para as pessoas que foram manti-
das em cativeiro a eles. É isto que o profeta Daniel 
descreve como “um tempo de angústia, como nunca 
houve desde que houve nação.” —Dan. 12:1
     Na profecia do segundo salmo, Jesus é referido como 
o grande rei da terra escolhido por Deus para governá-lo. 
(Sal. 2:1-9) No Novo Testamento é profetizado adiciona-
lmente que antes de ele começar seu governo em poder e 
glória, as nações do mundo passariam por um tempo de 
“tribulação, como nunca houve desde o princípio do 
mundo até agora.” (Mat. 24:21) Em conexão com esta 
derrubada da atual ordem mundial que foi prevista, em 
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pouco mais do que no século passado, testemunhamos a 
destruição de muitas das casas dominantes hereditárias da 
Europa e o caos nos assuntos mundiais que se seguiu. Na 
profecia de Jesus, ele declarou que todas as tribos da terra 
chorariam por causa destes acontecimentos, e vemos este 
luto hoje em todos os países do mundo.  —ver .30
     Contudo, podemos agradecer a Deus porque esta 
angústia é apenas temporária. O regresso de Cristo foi 
concebido para trazer paz, alegria e vida a um mundo 
moribundo, e este será o resultado final. No entanto, para 
conseguir isto, deverá ser estabelecido um novo governo 
mundial, e isto exige a derrubada do governo no qual 
Satanás tem sido o príncipe invisível e, na maioria dos 
casos, o príncipe não reconhecido.
     Você já se perguntou por que os líderes do mundo, 
desfrutam de todas as vantagens da cultura e da educação 
modernas, não foram capazes de tirar o mundo da sua 
espiral rumo à destruição? A resposta a esta pergunta é 
encontrada nas profecias da Bíblia. Uma influência divina 
interveio nos assuntos dos homens em preparação para o 
estabelecimento de uma nova ordem, e está sendo grad-
ualmente exercida através da presença invisível do divino 
Cristo.
     A derrubada das instituições humanas do pecado e do 
egoísmo, que fomentaram a opressão e a guerra, é apenas 
o começo da obra do divino Cristo. É como o bisturi usado 
pelo cirurgião para salvar a vida de um paciente mori-
bundo. Durante seis mil anos, a raça humana esteve mor-
rendo. A humanidade não conseguiu encontrar um remé-
dio para a picada venenosa do pecado que está infligindo 
a morte a todos. Agora Cristo, o grande médico, veio para 
mudar tudo isto, e o primeiro passo necessário é colocar a 
humanidade, o paciente, num novo ambiente e sob a 
influência de leis justas e corretas. Esta é a preparação 
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para isso que está causando a falência da autoridade 
humana em todo o mundo.

UM NOVO DIA
     Os únicos que ainda conhecem o significado do que 
está acontecendo na terra são aqueles que pela fé estão 
preparados para aceitar o testemunho da Palavra de Deus. 
Para estes, as profecias da Bíblia são como um farol que 
diz que, apesar deste período mais sombrio que o homem 
já experimentou, um novo dia glorioso está no horizonte. 
Este será um dia em que bênçãos de saúde, alegria, paz e 
vida irradiarão da presença de Cristo, o novo rei — aquele 
glorioso governante divino profeticamente descrito como 
o “Sol da justiça”, que “nascerá com cura” nas suas asas.” 
—Mal. 4:2
     Em breve, acreditamos, toda a humanidade começará 
a perceber que existe um poder exercido nos assuntos dos 
homens que substitui as determinações de todos os gover-
nos humanamente constituídos. Isto se torna evidente 
através do contínuo fracasso dos esforços humanos para 
restabelecer qualquer permanência de paz e segurança 
entre os homens.
     Os governantes do mundo atual ainda imaginam que 
são mais ou menos os donos do destino humano e que a 
sua sabedoria e a força impressionante das suas capaci-
dades militares serão capazes de impor a paz às nações. A 
maneira de Deus estabelecer a paz ainda é desprezada 
pelos sábios deste mundo. Contudo, à medida que todos 
os seus esforços continuam a fracassar, gradualmente 
começarão a recorrer a uma autoridade superior em busca 
de ajuda. 
     Isto, que ainda é um desenvolvimento futuro neste 
momento importante em que vivemos, é descrito pelo 
Profeta Miquéias da seguinte forma: “Nos últimos dias 
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acontecerá que o monte da casa do SENHOR será estabe-
lecido no cume dos montes, e será exaltado acima dos 
outeiros; e as pessoas correrão para ele. E virão muitas 
nações, e dirão: Vinde, e subamos ao monte do SENHOR, 
e à casa do Deus de Jacó; e ele nos ensinará os seus camin-
hos, e andaremos nas suas veredas; porque de Sião sairá a 
lei, e a palavra do SENHOR de Jerusalém. E ele julgará 
entre muitos povos, e repreenderá nações poderosas e dis-
tantes; e converterão as suas espadas em relhas de arado, 
e as suas lanças em foices; uma nação não levantará 
espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra. 
Todo homem poderá sentar‑se debaixo da sua videira e 
debaixo da sua figueira, e ninguém o espantará, pois 
assim falou o SENHOR dos Exércitos.” —Miq. 4:1-4
     Esta é uma profecia muito abrangente e assertiva que, 
de acordo com os acontecimentos no mundo atual, indica 
que será em breve cumprida, para alegria eterna de toda a 
humanidade. Observe a identificação do tempo: “Isso irá 
ocorrer nos últimos.” Esta expressão profética, os últimos 
dias, não se refere à ideia tradicional de destruição, nem à 
destruição desta terra, nem ao fim da existência humana 
na terra. Faz referência aos últimos dias do governo de 
Satanás sobre o povo, aos últimos dias de pecado e morte, 
aos últimos dias de guerra, aos últimos dias de medo e aos 
últimos dias de todos os outros males que têm atormen-
tado a raça humana desde Éden até agora.
     A parte 2 da nossa lição aparecerá na edição do próximo 
mês do The Dawn. Nele consideraremos muitas promessas 
tranquilizadoras adicionais da Bíblia a respeito do reino vin-
douro de Cristo e das suas inúmeras bênçãos para toda a 
humanidade. Na verdade, “o choro pode durar uma noite”, 
enquanto o mundo passa pela aflição que ocorre hoje em dia, 
mas temos a certeza de que a alegria e a libertação do medo 
“virão pela manhã” do dia do novo reino. —Sal. 30:5         n                                                                                                                                  
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